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INTRODUÇÃO  

 

A aquicultura é uma atividade em crescimento, esta inclui o cultivo de 

diversas espécies de peixes, crustáceos e moluscos em ambiente dulcícola e 

marinho. O Brasil por sua vez, é um país com grande prateleira continental, uma 

costa marítima extensa sobre o Oceano Atlântico, com grandes bacias hidrográficas 

e grande quantidade de lagos e açudes, contribuindo para o desenvolvimento 

aquícola do país e constituindo uma atividade promissora (FAO, 2003).  

O lambari (Astyanax sp.) pode ser considerado uma opção interessante 

para a piscicultura brasileira. Seu cultivo chama atenção devido ao seu rápido 

crescimento, alimentação variada (plantas insetos, ovos de outras espécies) e por se 

adaptar a diversos ambientes. Esta espécie é utilizada como indicador da qualidade 

ambiental em que estão inseridos, pois geralmente são os primeiros peixes a morrer 

em tanques que estão em desequilíbrio nos níveis de oxigênio, amônia, pH e 

doenças (BALDISSERROTO & GOMES, 2010). 

Assim como as técnicas de manejo, o conhecimento em sanidade é um 

dos aspectos mais importantes na produção de organismos aquáticos. Pois, um 

meio no qual a disseminação de patógenos ocorre com alta velocidade, riscos 

quanto à morbidade e mortalidade aumentam e, consequentemente, ocasionam 

grandes perdas na piscicultura (MARTINS, 1995; ROMANO, 1995).  No Brasil, o 

crescimento da piscicultura intensiva vem associado ao aumento da incidência de 

doenças nos sistemas de produção (COSTA, 2003).  

O uso de substâncias quimioterápicas com o objetivo de reduzir as 

mortalidades vem sendo adotado há algum tempo. Entre estes quimioterápicos, os 

antibióticos são os mais utilizados. Entretanto, o uso excessivo destes aumenta a 

pressão da seleção sobre os micro-organismos, promovendo o aumento da 
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resistência bacteriana (VERSCHUERE et al., 2000). Assim, os probióticos 

constituem uma das alternativas viáveis para substituir os antibióticos no controle 

preventivo de doenças (NIKOSKELAINEN et al., 2001;; GILDBERG et al., 1997). 

Sua utilização concomitante a melhorias nas técnicas de manejo tornam o ambiente 

e os animais mais saudáveis dificultando assim os possiveis surtos de mortalidade e 

perdas na produção. 

Alguns micro-organismos são utilizados como probióticos na aquicultura, 

que para fins didáticos podem ser divididos em três grandes grupos: leveduras, 

bactérias Gram negativas e Gram positivas. Dentre as bactérias Gram positivas, há 

o interesse no uso das bactérias ácido-lácticas devido a sua capacidade de inibir o 

crescimento de bactérias patogênicas pela produção de compostos antibacterianos, 

como os ácidos orgânicos (FULLER, 1989) sua ação imunoestimulante (VIEIRA et 

al., 2008), e sua capacidade de produzir enzimas digestivas, como protease e fitase 

(BOGATYRENKO et al., 2010).  

O objetivo deste trabalho foi isolar bactérias ácido-láticas do trato 

intestinal do lambari do rabo amarelo (Astyanax bimaculatus) e do rabo vermelho (A. 

fasciatus) e verificar a capacidade inibitória das bactérias ácido-láticas contra 

bactérias patogênicas (Pseudomonas aeroginosa, Enterococcus durans, 

Micrococcus luteos, Escherichia coli e Aeromonas hydrophyla). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho foi realizado na Unidade de Ensino e Aprendizagem de 

Aquicultura do Instituto Federal Catarinense câmpus Araquari, em parceria com o 

setor de microbiologia do laboratório de camarões marinhos (LCM) da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Foram selecionados lambaris do rabo amarelo (Astyanax bimaculatus) e 

do rabo vermelho (A. scabripinnis), saudáveis. Posteriormente, foram coletadas 

amostras dos intestinos, para isto os peixes foram anestesiados em óleo de cravo 

(1%) e sacrificados por comoção cerebral. As amostras foram maceradas com 

solução salina estéril 0,65% de NaCl (SSE), diluídas serialmente (fator 1:10) e 

semeadas em Petri com meio de cultura Agar Man Rogosa Sharpe (MRS) 

modificado por Ramirez et al. (2006). As placas semeadas foram incubadas por 48h 
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em estufa a 35oC. Após a incubação, as colônias foram identificadas 

morfologicamente pelo método de coloração de Gram. As de interesse (cocos e 

bacilos Gram positivos) foram semeadas em novo meio de cultura Agar MRS para 

isolamento por esgotamento em placa. 

No setor de microbiologia do IFC - Araquari, As bactérias ácido-láticas 

isoladas foram selecionadas in vitro através da capacidade inibitória contra 

Pseudomonas aeroginosa, Enterococcus durans, Micrococcus luteos, Escherichia 

coli e Aeromonas hydrophyla. A inibição in vitro foi realizada de acordo com Jatobá 

et al. (2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Trinta e uma cepas de bactérias ácido láticas foram isoladas, sendo nove 

do trato intestinal do lambari do rabo amarelo (Astyanax bimaculatus), e vinte e uma 

cepas isoladas do trato intestinal do lambari do rabo vermelho (A. scabripinnis), 

todas classificadas através do teste de GRAM (Tabela 1). 

Das cepas de bactérias ácido-láticas isoladas, vinte e duas não se 

adaptaram as condições laboratoriais. As demais cepas passaram por testes in vitro 

contra bactérias patogênicas, no qual LA7 e LV11 apresentaram a maior capacidade 

inibitória (Tabela 2), demonstrando um potencial probiótico. 

 
Tabela 1 - Origem e classificação morfológica de cepas de bactérias ácido-láticas isoladas do 
trato intestinal de lambaris do rabo amarelo (Astyanax bimaculatus), e lambaris do rabo 
vermelho (Astyanax scabripinnis). 

Bactéria Ácido 
Láctica Origem Presente no 

cepário GRAM Morfologia 

LA1 A.bimaculatus Eliminada + Bacillus/baciloccocus 

LA2 A.bimaculatus Eliminada + Bastonetes 

LA3 A.bimaculatus Eliminada + Bastonetes 

LA4 A.bimaculatus Sim + Baciloccocus 

LA5 A.bimaculatus Eliminada + Bastonetes 

LA6 A.bimaculatus Eliminada + Bastonetes 

LA7 A.bimaculatus Sim + Baciloccocus 

LA8 A.bimaculatus Sim + Baciloccocus 

LA9 A.bimaculatus Eliminada + Bastonetes/Bacilococcus 
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LV1 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 

LV2 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 

LV3 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV4 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV5 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV6 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes/Bacillus 

LV7 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes/Bacillus 

LV8 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes/Bacillus 

LV9 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV10 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV11 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 

LV12 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 

LV13 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV14 A. scabripinnis Eliminada + Bacillus 

LV15 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV16 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV17 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 

LV18 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV19 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV20 A. scabripinnis Eliminada + Bastonetes 

LV21 A. scabripinnis Sim + Baciloccocus 
 
Tabela 2 - Valores médios (mm) dos halos de inibição de bactérias ácido-lácticas contra cepas de 
bactérias patogênicas. 

Bactéria 
ácido 
láctica 

Micrococcus 
luteos 

Escherichia  
coli 

Enterococcus  
durans 

Aeromonas 
hydrophyla 

Pseudomonas 
aeroginosa Média 

LA4 1,33 0,00 1,00 1,00 1,00 1,13 
LA7 2,66 0,00 1,05 1,25 2,00 1,84 
LA8 2,50 0,00 1,50 1,25 1,50 1,75 
LV1 1,50 1,50 0,00 1,00 1,00 1,25 
LV2 1,50 0,00 1,00 0,00 1,00 1,2 

LV11 2,83 1,50 1,75 1,83 1,66 1,96 
LV12 1,00 1,00 0,00 1,50 0,00 1,2 
LV17 2,33 1,25 0,00 1,75 1,00 1,67 
LV21 1,83 0,00 1,00 1,00 1,00 1,13 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As cepas A7 e V11 demostraram seu potencial probiótico por meio da 

capacidade inibitória de cepas patogênicas. Entretanto este efeito probiótico deve 
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ser confirmado após ensaios in vivo, e confirmado seus efeitos benéficos na saúde 

destes animais. 
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